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QUARENTA pontos focais 
das unidades do género dos 
tribunais distritais da região 
norte do país, concluíram há 
dias, na cidade de Nampula, 
uma capacitação cm maté 
rias ligadas à equidade e à 
violência contra a mulher e 
rapariga. 

As unidades do género 
são órgãos criados neste ano 
ao nível dos tribunais dis 
tritais do país, cuja respon 
sabilidade é velar assuntos 
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ligados às relaçoes entre ho 
mens e mulheres. 

A coordenadora do gé 
nero, na Delegação Regio 
na) Norte do Tribunal Su 
premo, Hermínia Pedro, 
afirmou que a capacitação 
está no âmbito de prevenção 
e combate às uniões prema 
turas e violência do género. 

Ela referiu que uma das 
principais tarefas dos pon 
tos focais capacitados é a re 
colha e compilação de dados 

estatísticos sobre a violência 
baseada no género ao nível 
daqueles tribunais que de 
pois serão enviadas às ins 
tâncias competentes para o 
de\ ido tratamento. 

Hermínia Pedro dis 
se que os pontos focais vão 
também fazer monitoria nos 
tribunais para se saber so 
bre o número de procesc;oc; 
existentes ligados à violên 
cia do género e uniões pre 
maturas. 




